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“O direito penal é todo ele permeado de con-
cepções psicológicas, tais como responsabilidade,
vontade, provocação, premeditação, motivos, culpa, dolo,
entre outros, que se encontram na lei, em termos
aparentemente simples, mas que levam o jurista a
indagar, quase que em uma prospecção, sobre a vida
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RESUMO
Partindo do princípio de que o aumento da criminalidade está a exigir
providências por parte do Estado e da sociedade, buscamos demonstrar que a
Psicologia contribui para a verificação de algumas condutas criminosas, para a
reinserção do presidiário nela, e, principalmente, para o juiz nas decisões criminais.
Isso tem passado despercebido pelos cientistas do Direito Penal e da
Criminologia. 
O juiz criminal, para bem julgar, além de conhecer Direito Penal, não pode
deixar de recorrer à Sociologia, porque o crime nasceu com a sociedade e evoluiu à
sua imagem e semelhança. Também não pode dispensar a contribuição da
Criminologia, da Medicina Legal, da Psiquiatria, da Psicanálise e da Psicologia.
Todas essas ciências contribuem com o Direito Penal e, notadamente, com o juiz, na
elaboração de suas decisões. 
viii
ABSTRACT
Beggining from the principle that the increasing of criminality is requiring
providences of part of the state and society, we try to demonstrate that psychology
contributes to verify some criminal conducts and recuperation of convict, and, mainly,
to the decisions of the criminal judge.
This has been unnoticed by scientists of criminal law and criminology.
The criminal judge, in order to do a good judgement, will have to know criminal
law, besides, have knowledge of sociology, as crime has been born with society, and
evolued acoording to its image and similarity. It can’t also dispense the contribution of
criminology, legal medicine, psychiatry, psycoanalysis and psychology. All these
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